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Inauguração dos Escritórios do 
Grupo de Recebimento das 
Fragatas Classe Tamandaré 
 
 

 
 
No dia 13 de novembro, foram inaugurados, em Itajaí, os escritórios do Grupo de 
Recebimento das Fragatas Classe “Tamandaré”.  
 
São doze módulos, com área útil total de 325 m². No local vão trabalhar os 112 militares 
que fazem parte da futura tripulação do Navio. A obra durou cerca de seis meses e 
envolveu a construção de toda infraestrutura de hidráulica, esgoto, elétrica e 
pavimentação.  
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Sobre o Programa Fragatas Classe Tamandaré (PFCT) 
 
O PFCT é uma parceria entre a MB e a SPE Águas Azuis, formada pela thyssenkrupp Marine 
Systems, Embraer Defesa e Segurança e Atech, e gerenciado pela EMGEPRON. A assinatura 
do contrato foi realizada em março de 2020.  
 
Os navios serão dotados de convoo, hangar para helicóptero, radares, sensores e 
armamentos de última geração.  
 
O programa prevê a transferência de tecnologia de manuseio e fabricação dos navios a 
partir de chapas de aço com baixa espessura, além da produção em blocos para serem 
edificados posteriormente. Desse modo, é possível instalar acessórios e fundações de 
forma antecipada, além de facilitar a colocação de equipamentos a bordo e possibilitar 
trabalhos em diversos estágios de maneira segregada em cada unidade. Além disso, o PFCT 
trabalha com tecnologia paperless, que visa ao desenvolvimento totalmente digital, 
eliminando o papel na linha de produção, promovendo a preservação ambiental. O projeto 
prevê a gestão do ciclo de vida do navio, que projeta os investimentos desde a construção 
até o desfazimento do meio.  
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Todas as embarcações serão produzidas em território nacional, com altos índices de 
conteúdo local e transferência de tecnologia, que incrementam a construção naval 
nacional. Ao construir as embarcações em Itajaí, Santa Catarina, a Marinha do Brasil 
possibilitou a reativação de um estaleiro que estava fora de operação, recontratando 
profissionais e gerando ainda mais emprego e renda para a região. 
  
  
 
13 de novembro de 2024. 


